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“Consulta do Viajante no dealbar 

da Pandemia: We are back again”



z

I)- O que é que a literatura    
internacional nos diz sobre o assunto
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O impacto esmagador                        
da pandemia nas viagens
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A experiência dos sócios da ISTM

 Redução de 70% nº de 

consultas

 13% dos Médicos 

reconverteram sua atividade 

clínica de ambulatório

 57% p/ a Testagem, para a 

Orientação Clínica de 

Doentes c/ COVID-19 e p/ a 

Vacinação SARS Cov-2

 Alguns revelaram ter tido 

dificuldade na adaptação à 

consulta p/ meios informáticos, 

tal como sentiram falta do 

contacto presencial do viajante 
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Os impactos psicológicos             
sobre o viajante
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As novas exigências burocráticas

 Declarações de Vacinação 

e Resultado de Testes



z

A confrontação com um                   
risco imprevisto
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Apesar de tudo o que se disse, há motivos 
recentes para termos alguma esperança
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II)- Uma visão pessoal acerca de uma experiência 
institucional do CHS e na Clínica Privada
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Casuística da Consulta do Viajante do CHS
Últimos cinco anos

Anos

2018
(Pré-

Pandemia)

2019
(Pré-

Pandemia)

2020
(Pandemia)

2021
(Pandemia)

2022
(9 1ºs meses)

Média
Mensal

de
Consultas

64,6 64,4 23,4
(- 73,8%)

15,7
(- 75,7%)

36,5
(+ 70%)
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Novos motivos prioritários de viagem

Missões Humanitárias Trabalho



z

Ameaças à ética da praxis profissional

A deficiente Preparação Técnico-Científica

A despersonalização do Ato Médico e a 

visão da saúde como um mero negócio
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A deficiente informação dada pelos operadores turísticos 
e pelos autores da literatura de viagens:

as (quase que) únicas e (vagas) preocupações

Malária Febre Amarela
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A deficiente formação do staff nos                                                                    
Serviços de Medicina do Trabalho das empresas

Consultas à última hora

Proteção deficiente à saúde 

dos trabalhadores no local
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Novas Preocupações I

Novos Surtos de         

“Velhas” Infeções
Novos Surtos por             

“Novos” Agentes Microbianos
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Novas Preocupações II

Novos Surtos devidos à 

importação de alimentos

Novos Surtos devidos à   

importação de animais
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Novas Preocupações III

Novos Surtos provocados por 

Conflitos Militares

Novos Surtos com origem em  

Eventos Meteorológicos Extremos
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As duas perguntas chave (sobretudo                 
para quem já foi a uma primeira consulta)

Como saber se é necessário ir/voltar 

a uma Consulta do Viajante?

O que fazer quando se fica doente 

durante a viagem?

 Consulta:

 Fácil

 Rápida

 Barata

 Fiável

 Tomar a medicação SOS

 Acionar o seguro de 

viagem/saúde

 Solicitar a deslocação para 

onde existam cuidados médicos 

adequados

 Desencadear o repatriamento 

 E se isso não for possível?
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Missão dos Especialistas da SPMV
Promover a Literacia dos Cidadãos I

Sempre que sair do País

 Sites

 OMS

 CDC

 ECDC

 FirForTravel

 DGS

 SPMV

Na Europa também pode haver 

motivos para se ir a uma consulta
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Missão dos Especialistas da SPMV
Promover a Literacia dos Cidadãos I

Sempre que alterar a rota 

programada

 Sites

 OMS

 CDC

 ECDC

 FirForTravel

 DGS

 SPMV

Os microrganismos não 

respeitam as fronteiras
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Missão dos Especialistas da SPMV
Promover a Literacia dos Cidadãos III

Sempre que viajar

 Sites

 OMS

 CDC

 ECDC

 FirForTravel

 DGS

 SPMV

Estar a par do inesperado



z

Missão dos Especialistas da SPMV
Promover a Literacia dos Cidadãos IV

Que fazer quando se adoecer 

ao voltar da viagem

 As três situações clínicas distintas 

possíveis

 Traumatismo: Ortopedista

 Descompensação de Doença 

Crónica: Médico Assistente

 Síndrome Febril: Médico 

especialista em D. de Importação

 Procurar cuidados médicos

 A importância da anamnese e da 

história epidemiológica

Evitar o pior!!!
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Lembrar que o âmbito da Medicina do 
Viajante não se restringe à Infeciologia

 Desporto de Aventura / Zonas inóspitas

 Traumatismos

 Altitude / Mergulho

 Acidentes c/ répteis / aracnideos / animais marinhos

 Doença crónica / Insuficiência de orgão vital

 D. c/ imunodeficiência primária ou iatrogénica / 

Transplantados

 Sindromes Prótrombóticos / Coagulopatias congénitas

 Doentes dependentes de dispositivos externos ou

implantados

 Doença Psiquiátrica

 Outras situações clínicas; Idades extremas, Gravidez, 

Amamentação, Portadores de  Doenças Raras, etc.
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Ter conhecimentos de geopolítica
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Desafios (desejáveis) para a SPMV I

Ações de Formação

 Operadores Turísticos

 Editores de literatura de viagens

 S. de Medicina do Trabalho

 Médicos dos Cuidados de Saúde 

Primários e de Outras 

Especialidades

 Escolas

 Sociedade Civil

Parcerias Estratégicas

 Sociedades Médicas

 MGF; Saúde Pública; Medicina 

Interna; Pediatria; Doenças 

Infeciosas; Medicina Aeronáutica

 Instituições Oficiais Nacionais

 DGS, INFARMED, IHMT, ENSP;    

Rede de Médicos Sentinela

 Institituições Oficiais Internacionais

 OMS; ECDC; Sociedades

Congéneres
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No sentido de, entre outras coisas:

Participar na elaboração

 Normas

 Plano Nacional de Vacinação

 Resposta a Problemas 

Emergentes de Saúde Pública

 Rede de Vigilância 

Epidemiológica de Novos 

Surtos e dos Novos Agentes 

Microbianos aos níveis Nacional 

e Internacional

Ser notificada 

antecipadamente

 Rotura de Stocks de 

Medicamentos e Vacinas

 Problemas inerentes à 

Farmacovigilância 
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Desafios (possíveis) para a SPMV II

Programa Informático 

Único e Adequado Possibilita

 Uniformizar 

 Registos

 Procedimentos

 Modos de Abordagem

 Obter dados estatísticos de 

âmbito nacional capazes de 

servirem a investigação



z

Uma ideia para um Projeto de 
Investigação I 

Minas e Turismo

Uma nova maneira de as 

explorar…
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Uma ideia para um Projeto de 
Investigação II 

Novas variantes do vírus 

da Raiva em Espanha… E em Portugal…???
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Uma ideia para um Projeto de 
Investigação III 

Só em cães e morcegos? E os macacos?
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Uma omissão preocupante e com 
consequências imprevisíveis no nosso País I
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Uma omissão preocupante e com 
consequências imprevisíveis no nosso País II
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O Lema da (nossa) especialidade: 
Promover dois valores fundamentais

Ensinar a viajar em segurança e 

consciente (mas não obcecado) pelos 

riscos inerentes

Promover o bem-estar e a literacia em 

saúde de todo o género de Viajantes e 

todos os outros atores no Turismo
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A importância de estar disponível para se poder ser 
contactado de forma personalizada, se necessário
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Tal como o mesmo se poderá fazer através de sites já existentes 

noutros países, embora de forma menos personalizada, durante ou 
após o viajante regressar 
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Finalizar com uma Mensagem               
de Boa Disposição


